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R
aquel Cristina Kochhann 
sempre encarou de peito 
aberto a marcação cerra-
da dos desafios da vida. 

Determinada a viver do espor-
te, a catarinense de Saudades, 
no oeste do estado, rompeu di-
visas, ganhou o Brasil, a Améri-
ca do Sul e desbravou o mundo 
do alto rendimento com garra 
e qualidade técnica no rugby. A 
história de mais de uma década 
dedicada à modalidade, porém, 
foi interrompida devido a ques-
tões que independiam da for-
ça dos braços e das pernas dela. 

Para entender a adversidade vi-
vida pela referência do rugby, é 
preciso voltar no tempo. Antes das 
Olimpíadas de Tóquio, em 2021, 
Raquel se consultou com médi-
cos do Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB) e passou por baterias de 
exames que constataram a presen-
ça de um caroço na mama. Até ali, 
tudo bem. Não havia motivo para 
alarde. A catarinense defendeu o 
país nos três jogos na campanha de 
11º lugar na Terra do Sol Nascente.

O problema veio depois. Em 
maio de 2022, o caroço passou de 
alerta à ameaça após dobrar de ta-
manho. Àquela altura, havia neces-
sidade de cirurgia. Raquel adiou 
o procedimento para encerrar a 
temporada nos campos. A “tei-
mosia” custou uma lesão no liga-
mento cruzado anterior do joelho 
(LCA). Mas, como há males que 
vêm para o bem, a capitã da Ama-
relinha aproveitou a pausa forçada 
para tratar os dois casos. 

O caroço foi retirado e células 
cancerígenas foram identificadas 
em biópsia. Raquel estava com 
câncer desenvolvido no osso do 
esterno. A atleta se assustou com 
a notícia. Afinal, havia histórico fa-
miliar com o tumor da mãe na ma-
ma. “Fiquei com um pouco de me-
do, por ser um osso vital, que pro-
tege o coração. O ortopedista on-
cológico também me assustou ao 
dizer que um osso acometido pelo 
câncer poderia quebrar a qualquer 
momento. Mas Deus nunca nos dá 
desafios maiores do que podemos 
suportar e essa fé sempre me aju-
dou”, destaca, ao Correio.

Raquel temeu pela continuida-
de no esporte e fez um apelo ao 
médico. Pediu sinceridade, caso 
não tivesse condições de retornar 
aos gramados. Paciência e respei-
to às etapas foram chaves após seis 
sessões de quimioterapia e três de 
radioterapia. “Encarei como se fos-
se ‘outra lesão’, respeitando o pro-
cesso de tratamento, seguindo tu-
do possível. Tive excelente supor-
te com uma equipe multidiscipli-
nar que me deixaram muito segu-
ra”, comenta. Todo o tratamento foi 

PARIS-2024 Raquel Kochhann descobriu um câncer após interrupção das disputas no rugby para se recuperar de lesão grave 
no joelho. Após 19 meses de tratamento, a catarinense retorna aos gramados, celebra recuperação e ensaia próximas jogadas
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vêm para o bem
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Referência do rugby no Brasil, Raquel Kochhann esteve nas duas participações nacionais nas Olimpíadas. Meta é fazer a trinca em Paris-2024
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Nadal volta às quadras
O tenista Rafael Nadal impressionou no regresso às 
quadras após quase um ano de ausência provocada 
por lesão, com uma vitória convincente sobre o 
austríaco Dominic Thiem, em dois sets (7-5 e 6-1), na 
primeira rodada do torneio de Brisbane, na Austrália. 
“Hoje, é um dia emocionante e importante para mim 
depois de, provavelmente, um dos anos mais difíceis da 
minha carreira”, declarou, na entrevista em quadra. 

BAHIA CORINTHIANS SELEÇÃO ATLÉTICO-MG COPINHA CASO RUBIALES
Rumo a mais um ano sob 
a gestão do Grupo City, o 
Bahia está perto de um 
acerto de peso para 2024. 
O tricolor deve ter o meia 
Everton Ribeiro no elenco. 
O jogador não chegou a um 
entendimento para renovar 
com o Flamengo e, livre no 
mercado, aceitou o projeto 
dos baianos para assinar 
um contrato válido por 
duas temporadas.

O novo presidente do 
Corinthians, Augusto Melo, 
tomou posse, ontem, e 
anunciou três reforços para 
a temporada 2024: o volante 
Raniele, o lateral-esquerdo 
equatoriano Diego Palacios 
e o meia argentino Rodrigo 
Garro. Melo afirmou que 
com a atual gestão não 
haverá mais a “história de 
contratar por indicação”, 
seja de técnico ou dirigente.

Quatro dias após renovar 
contrato com o Real 
Madrid, Carlo Ancelotti 
disse que as coisas 
aconteceram como ele 
queria. O técnico italiano 
confirmou e agradeceu 
o contato de Ednaldo 
Rodrigues, presidente 
afastado da CBF. “Dependia 
da minha situação no Real 
Madrid. Isso estava claro 
para todos”, comentou.

O diretor de futebol do 
Atlético-MG, Rodrigo 
Caetano, comentou o 
assédio de clubes europeus 
a Paulinho, um dos 
destaques do Galo na última 
temporada. “Não posso 
fazer promessas que, talvez, 
eu não consiga cumprir. O 
que eu posso dizer é que 
ele está feliz”, ressaltou o 
dirigente, ao SporTV, sobre a 
continuidade do atacante.

O Distrito Federal começou 
a edição 2024 da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 
com o pé direito. Ontem, o 
Gama enfrentou a Lemense 
e venceu os anfitriões do 
grupo 8, por 2 x 0. Walmir 
e Neres marcaram os gols 
candangos. Na sexta-feira, 
o líder alviverde faz jogo 
importante com o Ceará, às 
17h. O vencedor encaminha a 
classificação ao mata-mata.

A campeã mundial Jenni 
Hermoso reiterou, ontem, 
perante um juiz, que o 
beijo forçado que recebeu 
do então presidente da 
Real Federação Espanhola 
de Futebol (RFEF), Luis 
Rubiales, “não foi, em 
nenhum momento, 
consensual” e que, 
posteriormente, sofreu 
pressão para sair em defesa 
do dirigente banido pela Fifa.

realizado pelo plano disponibiliza-
do pelo COB e pela Confederação 
Brasileira de Rugby (CBRU).

Foram 19 meses longe das com-
petições. Durante o tratamento, 
não abandonou a atividade física. 
As sessões de quimio eram a cada 
21 dias, sempre às quintas-feiras. 
Nas segundas-feiras, Raquel trei-
nava conforme orientações mé-
dicas. Períodos na academia e até 
rugby — adaptado — estavam no 
cronograma. “Eu sentia cansaço e 
fadiga mais rapidamente. E uma 
grande preocupação foi não che-
gar à exaustão para não baixar a 
imunidade e não deixar meu cor-
po vulnerável”, explica. 

Uma das aliadas foi Lilian Mon-
teiro, ex-companheira e atual vice
-presidente do Charruas Rugby — 
clube pelo qual atua. A amiga tam-
bém superou um câncer de mama. 
“É um exemplo de pessoa. Foi uma 
das minhas inspirações no início 
da carreira. Quando soube que eu 
precisaria passar pelo tratamento, 
conversei com ela para saber como 
o corpo dela tinha reagido, quais os 
desafios do processo, que me aju-
daram a me preparar melhor. A 
troca de experiências foi de mui-
to valor nesse processo”, agradece. 

Retorno

Mudanças de hábitos, como a 
alimentação, horários, sono e trei-
nos colaboraram para o retorno. 
Hoje, sem o seio, Raquel se sente 
novinha em folha, com os aspec-
tos físico e mental alinhados. Em 
dezembro, retornou às competi-
ções pelo Charruas no Campeo-
nato Brasileiro. Acima de qualquer 
resultado, faz um brinde à vida e à 
nova versão. “Aprendi a valorizar 
muito as pequenas conquistas e 
ver o lado bom das coisas. Como 
atleta, melhorei na disciplina, pois 
ela é fundamental nas pequenas 
conquistas, além de ter sido fun-
damental para minha recupera-
ção. Também valorizo cada chan-
ce de estar em campo.”

Recuperada, Raquel evolui gra-
dativamente e é observada de per-
to. Exemplo disso é o uso de uma 
proteção desenvolvida para o tó-
rax, cujo objetivo é amortecer os 
choques. “Espero deixar de usá-la 
em breve. Passou por modificações 
e adaptações para ficar seguro para 
mim e as adversárias”, esclarece. O 
foco de Raquel está na terceira eta-
pa do Circuito Mundial com a Sele-
ção, no fim de janeiro. Depois, ela 
planeja carimbar o passaporte pa-
ra as Olimpíadas de Paris. A histó-
ria das Yaras — como são chama-
das as jogadas do país — nos Jogos 
se confunde com a da catarinen-
se. Raquel esteve nas duas dispu-
tas olímpicas desde a reincorpora-
ção da modalidade ao programa.
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“Aprendi a valorizar muito as 
pequenas conquistas e olhar sempre 
as oportunidades de cada situação, 

ver o lado bom das coisas”

Raquel Kochhann, 
jogadora do Brasil nos Jogos Rio-2016 e Tóquio-2020


